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O que devemos 
valorizar em um 

relacionamento?
Somos responsáveis por aquilo que toleramos. 

Neste mundo é impossível escapar das imperfeições. 
Se formos tolerantes, certamente isso será constante. 
A origem das situações boas no relacionamento tem a 
mesma raiz: tolerância. Se valorizarmos uma caracte-
rística do relacionamento, procuraremos preservá-la. 
O valorizar confere a identidade, característica e per-
sonalidade. Portanto, não devemos tolerar qualquer 
coisa que desvalorize o nosso relacionamento. Isso 
exige esforço e sinceridade dos dois. Não devemos va-
lorizar a própria felicidade, as pessoas que só pensam 
assim e a colocam acima de tudo, são as mais infelizes 
do mundo. Nós não casamos para sermos felizes, mas 
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para fazer alguém feliz. A felicidade deve ser a conse-
quência de uma relação bem conduzida.  Lutas são 
normais, porém a maneira que as conduzimos definirá 
a qualidade do namoro. Lembrem-se, muitas vezes as 
lutas vêm para nos amadurecer. 

“Meus irmãos, tende grande gozo quando cairdes 
em várias tentações; sabendo que a prova da vossa fé 
opera a paciência. Tenha, porém, a paciência a sua obra 
perfeita, para que sejais perfeitos e completos, sem faltar 
em coisa alguma.” (Tiago 1.2-4)

 
Segundo Henry Could e John Tousend no livro “Li-

mites no casamento” existem alguns itens muito im-
portantes que devemos valorizar no relacionamento:

1 – Primeiramente a Deus.
2 – Amar o (a) companheiro (a).
3 – Sinceridade.
4 – Fidelidade.
5 – Compaixão e perdão.
6- Santidade.
Se esforce e cultive o jardim em vez de só exigir a 

fruta! Lute contra qualquer característica que você ou 
ela tenham, que possa levar à destruição desse amor. 
Há dois tipos de pessoas no mundo: as que pensam 
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no que querem e vivem desejando sem nunca con-
seguir, e as que pensam mais no que é preciso para 
conseguir o objetivo. As últimas cumprem a sua parte, 
esperam a recompensa, fazem sacrifícios e, no fim, são 
compensadas por seus esforços. Qual delas você quer 
ser?

Neste livro traremos questões que mexem com o 
pensamento de cada um na relação e definem quais 
atitudes irão definir o comportamento do mesmo.  
Boa Leitura!



8



9

Existe idade 
para começar 

a namorar?

Não existe uma idade específica para iniciar um 
namoro; no entanto, é preciso observar alguns princí-
pios antes de tomar uma decisão. A principal delas é a 
maturidade de ambos, não se deve começar o namo-
ro sendo alguém desequilibrado e egocêntrico, traços 
tão característicos das pessoas imaturas e infantis. 
Procure analisar como você e o seu pretendente têm 
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comportado diante de situações de pressão ou que 
envolvam difíceis decisões. Observe também qual é a 
sua reação e a dele (a) quando uma vontade ou expec-
tativa é frustrada, quando é contrariado (a). Reações 
intempestivas podem sinalizar que a pessoa ainda 
não está preparada para iniciar um relacionamento 
com o sexo oposto, reações serenas e comedidas são 
um bom sinal que há condições razoáveis para iniciar 
o namoro.

Cremos por essa razão que a adolescência não 
seja um momento adequado para iniciar um rela-
cionamento, as variações hormonais inerentes a 
essa fase, junto com a intrínseca volatilidade dos 
temperamentos da mesma são uma combinação 
explosiva.  Um dia estão apaixonados, no outro se 
odeiam e depois já gostam de outros. Além disso, 
como podem demorar muito para ter condições fi-
nanceiras para casar terão um namoro longo, que 
ficará velho, ambiente propício para a carnalidade 
e o pecado.

Mesmo o jovem tem que fazer essa autocrítica do 
primeiro parágrafo, em Gênesis 2.24b Deus afirma 
para Adão e Eva que “os dois se tornarão um”, portanto, 
para Deus 1+1=1, isso é, Ele nos fez completos e como 
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tais devemos encarar a vida.  Ninguém deve começar 
uma relação atrás de alguém para completá-la, isso é 
um mal sinal. Não existe alma gêmea no Cristianismo. 
Casais se complementam. Deus te fez com tudo que 
você precisa, seja completo e aí sim estará apto para 
uma relação. Para quem não entendeu, estar comple-
to é ser organizado, responsável, ter caráter, saber di-
zer sim ou não quando for necessário, ter iniciativa e 
principalmente ter vida com Jesus.

O que é necessário para começar o na-
moro?

Além de maturidade, que já foi citado no capítulo 
anterior, existe uma série de características que devem 
ser bem observadas para que você tenha clara a ideia 
de que já pode namorar. Citamos aqui algumas das 
mais importantes: 

Vida espiritual: você tem buscado a Deus em pri-
meiro lugar ou está vivendo em função de conseguir 
um namoro? É importante estabelecermos a vida es-
piritual como prioridade em nossas vidas, ela vai nos 
ajudar a discernir acerca do que somos e nos dará con-
dições de escolher a pessoa na direção e aprovação de 
Deus.
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Vida emocional: Como estão suas emoções? Você 
tem se sentido demasiadamente só e carente? Esses 
sentimentos são perigosos; pois, nos deixam confusos 
em relação a quem estamos gostando. “Eu gosto dele 
por que ele me dá atenção ou por que realmente o 
amo?” Você precisa estar resolvido no namoro (1+1=1 
lembra?) em relação a seus sentimentos ou eles lhe 
tornarão prisioneiros do outro.

Vida material: tenho condições financeiras de sus-
tentar um relacionamento ou pelo menos estou tra-
balhando para viabilizar isso? Namoro exige passeios, 
mais ônibus ou mais combustível, presentes etc. Será 
que sua mãe e seu pai estão dispostos a bancar o seu 
namoro, mesmo que a resposta seja sim o bom senso 
diz que não deveria ser assim. Namoro compromissa-
do e pautado na Palavra de Deus visa casamento em 
médio prazo, exige planejamento e economia.

Paquerar é pecado?
Para quem não sabe, paquerar significa olhar e 

buscar uma pessoa com intenção de namorá-la. Não 
há nada que desabone a paquera, é uma fase muito 
legal do relacionamento. O que se deve tomar cuida-
do é com insinuações impróprias, principalmente de 
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conotação sexual, para atrair a atenção do sexo opos-
to. Atraia pela inteligência, elegância, boa retórica, 
mas, principalmente, pelo bom testemunho de Cris-
to em sua vida. O lugar de paquerar também é muito 
importante, talvez você se escandalize com o que vou 
dizer, mas o melhor lugar para isso é na própria igreja, 
nas reuniões de jovens e eventos. Lá você encontrará 
pessoas que, além de compartilharem da mesma fé 
que você, certamente, podem compartilhar dos mes-
mos valores bíblicos. Ao contrário de boates, festas 
mundanas ou eventos perversos, na igreja os futuros 
namorados podem paquerar com sabedoria e discer-
nimento, buscando a vontade de Deus.

Ficar é pecado?
Ficar, segundo o significado do mundo, é se 

envolver emocionalmente com alguém sem com-
promisso. É, por exemplo, encontrar alguém, bei-
jar, abraçar, e até em muitos casos ter relações 
sexuais, mas não estabelecer qualquer compro-
misso com aquela pessoa. Acabou aquele mo-
mento, aquela noite, cada um toma o seu rumo 
e pode estabelecer contato físico com outras 
pessoas sem dar satisfações. Certamente, a falta 
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de compromisso, a individualidade, o egoísmo e o he-
donismo (busca inconsequente por prazer carnal) são 
marcas dos últimos tempos e se expressam de forma 
muito nítida nesse tipo de prática e nenhuma delas 
combina com o perfil de um filho de Deus. Por tudo 
isso, entendemos que é uma prática abominável que 
não deveria jamais fazer parte da vida de um cristão.  
Portanto, sim, é pecado.

Como devo abordar a moça quando 
tenho interesse?

Um rapaz que conhece a Deus deve saber que 
todo zelo é pouco nessas horas.  Você já viu a moça 
e se interessou bastante por ela, mas não sabe como 
chegar. Um dos segredos é ser sincero sem ser agres-
sivo. Estabeleça o primeiro contato por meio de um 
amigo em comum, por exemplo. Caso não haja esse 
amigo, busque saber um pouco a respeito da moça 
por meio de amigos dela ou parentes, o que ela gosta 
em um rapaz, como ela pensa acerca desse assunto. 
Se declarar sem tomar alguns cuidados como esses 
pode ser desastroso. Seja agradável com ela, os ra-
pazes às vezes acham que as mulheres gostam de 
homens viris e machões, confundem isso com o ato 
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de ser engraçadinho ou grosseiro, raramente elas gos-
tam disso. Seja amável, educado, interessante, sensí-
vel, faça amizade primeiro, mas não fique rendendo a 
amizade eternamente, isso pode dificultar um futuro 
namoro, ela pode ficar confusa. De forma que coloque 
em prática as orientações da Palavra de Deus sobre o 
namoro, leve-a em casa, convide para sair, conheça o 
que ela pensa a respeito do Senhor e dos valores cris-
tãos em um relacionamento.

O que é “fazer a corte”?
Como o modo de namorar estava cada vez 

mais degradante no mundo, seria natural que 
em determinado momento a igreja interviesse. A 
mais famosa e recente intervenção a respeito des-
se assunto foi a corte. No final do séc. XX e início 
do séc. XXI a Igreja Norte Americana propôs um 
novo modo de conduzir o relacionamento, novo 
em termos, já que era uma proposta de resgatar 
velhos valores que haviam se perdido. A essa pro-
posta se denominou corte em uma referência aos 
cortejos que eram maneiras puras de um rapaz 
propor relacionamento a uma moça. Nessa época 
saíram vários livros sobre o assunto e os principais 
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são: “Sua perfeita fidelidade” e “Romance à maneira 
de Deus”, de Erick e Leslie Ludy, e, “Veredas antigas”, 
do pastor Crag Hill. Ambos trazem ideias muito in-
teressantes, como a forte participação dos pais em 
todo o processo de namoro e a abstenção do toque 
físico, nessa fase do relacionamento, a favor de uma 
busca conjunta por santidade e crescimento espiri-
tual no relacionamento. A implantação desses prin-
cípios, em várias igrejas no Brasil, trouxe problemas 
e incompreensões, muitas vezes por culpa dos pró-
prios líderes que optaram em distorcer a ideia ou 
não levar em conta nossa diferença cultural. É bom 
lembrar que o testemunho de alguém não pode ser 
tornado em doutrina e que uma bela estratégia é só 
uma estratégia e não a verdade única. A corte pode 
ser uma bênção quando aplicada com sabedoria e 
liberdade, certamente, será um problema quando 
for forçada a um casal sem mais explicações.

O que é paixão?
É um forte sentimento que move o coração dos 

homens e das mulheres. É um desejo intenso e muitas 
vezes incontrolável, entorpecedor. Sentimento exces-
sivo, afeto violento, amor ardente, entusiasmo, grande 
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mágoa, cólera, objeto de afeição intensa, parcialidade, 
sofrimento prolongado, martírio intenso. Uma paixão 
pode ser avassaladora, nos tira o bom senso, nos faz 
tomar decisões e ir a lugares dos quais nos arrepen-
deremos depois. A paixão nos torna surdos aos conse-
lhos e cego às circunstâncias. A Bíblia nos insta a fugir 
das paixões da mocidade: “Foge também das paixões 
da mocidade; e segue a justiça, a fé, o amor, e a paz 
com os que, com um coração puro, invocam o Senhor.”  
(2 Timóteo 2.22)

É errado apaixonar-se?
É inegável que a maioria dos namoros começa 

como uma paixão. Você conhece a pessoa e no iní-
cio ela não tem defeitos, ela é a mais bonita. Você 
faz tudo por ela e não mede esforços em agradá-la. 
Já planeja o futuro, casamento, filhos, casa etc. O 
problema não está em se apaixonar-se, mas em co-
locar a paixão como base para esse relacionamento. 
A paixão tem prazo de validade, ela acaba logo, à 
medida que você conhece a pessoa e suas imper-
feições a paixão vai esfriando. Assim que termina a 
fase da conquista, o interesse intenso às vezes dimi-
nui. O namoro só terá futuro se essa paixão for sendo 
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gradativamente substituída por um amor incondicio-
nal, nos moldes do amor de Cristo, esse sim é bastante 
autossustentável.

O que é amor?
O verdadeiro amor é um bem querer sem 

interesses e sem condições. Quando realmen-
te amamos alguém desejamos que essa pessoa 
seja feliz por meio de nós e queremos estar 
com ela, independente da circunstância, sem 
uma razão específica para sustentar esse sen-
timento. É uma afeição profunda. Existem três 
tipos de amor. O “Phileo” que é o amor de ami-
zade, o “Ágape” que é o amor de Deus e o “Eros” 
que é o amor de um homem por uma mulher. 
No namoro devem existir os três tipos de amor 
em equilíbrio. O verdadeiro amor está brilhan-
temente descrito por Paulo em sua primeira 
carta aos Coríntios capítulo 13.

Qual a diferença entre amor e paixão?
Enquanto a paixão busca o próprio interes-

se, dura pouco e nos cega, o amor é incondi-
cional, não é interesseiro e nos faz ver a pessoa 
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como ela é. A paixão é incontrolável, o amor é 
sereno. A paixão é humana e o amor é divino. 
Paixão sem amor é viver em eterno sofrimento.

Quais lugares frequentar para namo-
rar?

Primeiro passo: Leve Jesus para onde vocês forem! 
É importante ir para locais públicos e movimentados, 
evitem locais ermos onde fiquem sozinhos a ponto de 
favorecerem o pecado. É importante entender que na 
maioria das vezes pecados de defraudação aconte-
cem em locais assim ou no quarto de um dos dois, ou 
quando ficam juntos sozinhos na casa de um dos dois. 
Busquem envolver em seus passeios outros casais de 
namorados ou padrinhos. Curtam bastante os pas-
seios, mas nunca deixe de levar Jesus junto de vocês.

No namoro é importante ter um pouqui-
nho de ciúme?

Ciúme é sinal de amor? Não, o ciúme nada mais é 
que um reflexo da insegurança que a pessoa tem na 
relação, muitas vezes gerada pela própria relação, por 
relações anteriores que não deram certo ou traumas 
familiares.  
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Outra característica do ciúme é o sentimento de 
posse, você vê a outra pessoa como propriedade sua. 
Todos nós somos do Senhor. Ninguém deve ter o ou-
tro como seu, mas como um presente de Deus que, 
como mordomos, temos que zelar e cuidar da melhor 
forma. Além disso, uma relação de namoro sadia é ba-
seada na confiança mútua. O verdadeiro amor, como 
diz Paulo em Coríntios 13, não se infla em ciúmes. 
Portanto, se você é uma pessoa ciumenta no namoro, 
busque ajuda, se cure para o seu bem e para o bem 
da relação.

Por que as pessoas têm tanto medo de 
compromisso?

Compromisso é uma promessa solene ou uma 
obrigação que você assume com alguém ou com 
você mesmo a respeito de alguma coisa.  

Sempre que nos comprometemos ficamos 
presos à nossa palavra e se não cumprirmos es-
taremos cometendo uma falta grave. Em nossa 
sociedade pós-moderna as pessoas têm muito 
medo de se comprometer, pois entendem que 
essa atitude às cerceará da liberdade que tanto 
almejam ter. 
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Sem compromisso, não é necessário responder a 
quem se comprometeram. Por isso é cada vez mais 
comum o que se chama sexo casual e o ficar com al-
guém. A ideia desse processo é ter um momento físico 
com outra pessoa, mas depois cada um vai para o seu 
canto. Você busca o seu próprio prazer e não necessita 
depois dar satisfação para essa pessoa.

Quero crer que nós cristãos não temos por hábi-
to ficar com alguém, isso seria um terrível pecado. 
Mas mesmo os que namoram, muitas vezes, não 
se envolvem com a outra pessoa da maneira mais 
apropriada. As relações em diversas ocasiões são 
pautadas na superficialidade, na frivolidade, não há 
qualquer movimento no sentido de aprofundar o 
conhecimento acerca do outro.

É muito comum, por exemplo, fugir do tema 
casamento, sempre são colocados muito empeci-
lhos para não se tocar nesse assunto, “é muito cedo”, 
“não temos condições financeiras”, “vamos esperar a 
faculdade”, são apenas algumas das desculpas usa-
das. Claro que um namoro que está no início não é 
o momento mais propício para tratar dessa ques-
tão, mas ressalto que a partir de um determinado 
tempo da relação é importante isso entrar na pauta 
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de discussão. É fundamental que todo cristão enten-
da que namoramos com a intenção de casar, mesmo 
que no fim das contas isso não aconteça se o casal 
chegar a conclusão que devem terminar o namoro. 
Muitas pessoas inclusive terminam o namoro quando 
a outra começa a cobrar mais compromisso dela. Ter 
compromisso com o parceiro é também ter compro-
misso com Deus. Evite prometer coisas e não cumprir, 
este tipo de ação irá gerar na outra pessoa desconfian-
ça, decepção e insegurança. Não dê aliança de com-
promisso para seu companheiro se sua intenção é só 
ganhar tempo. Não tenha medo de se aprofundar em 
um relacionamento, se abrir, ser você mesmo e sonhar 
com um futuro a dois. Deus quer que você seja uma 
pessoa de palavra, então seja assim. “Quando um ho-
mem fizer um compromisso com o Senhor, ou um ju-
ramento, impondo restrições a si próprio, não violará a 
sua palavra, segundo tudo aquilo que sair da sua boca, 
fará.” (Números 30.3)
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Como ser 
paciente no 

namoro?

Paulo descreve em 1 Coríntios 13.4 que como pri-
meira característica o amor é paciente. Analisaremos 
esse importante fruto do Espírito (Gl 5.22): a paciência. 
No dicionário seu significado é: perseverança tran-
quila. É saber esperar a hora certa de agir, falar, ouvir, 
desistir ou continuar.  Em um relacionamento afetivo 
como namoro, em que duas pessoas começam a des-
cobrir que possuem tempos diferentes para fazer as 
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coisas, velocidades diferentes de ação e resposta, é 
fundamental ter paciência para se chegar num ponto 
de equilíbrio e concordância. Mas o que a Bíblia fala 
acerca do assunto?

Pv 19.11 – Sem sabedoria é impossível ter paciên-
cia.

Cl 1.10-12 – Faz parte do estilo de vida do verda-
deiro cristão.

2Tm 3.10 / Hb 6.11-12 – É uma importante forma 
de testemunho e inspiração para os outros.

Ec 7.8 – Nos ajuda a cumprir metas e nos torna 
mais humildes.

Precisamos cultivar a paciência em nosso relacio-
namento, só assim faremos com que o outro se sin-
ta respeitado e amado. Procure orar com o seu (sua) 
companheiro (a) buscando esse princípio e também 
peça perdão sobre cada vez que ele foi quebrado na 
vida de vocês.

Arrependimento e Adoração – estraté-
gias para proteger o seu relacionamen-
to

O arrependimento move o coração de Deus, por 
isso o Salmo 51.17 diz: “Os sacrifícios que agradam a 
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Deus são um espírito quebrantado; coração com-
pungido e quebrantado e contrito, ó Deus, não 
desprezarás.” Sabemos que essa postura do Sal-
mo chama a presença de Deus, como está escrito 
em Isaías 57.15: “Pois assim diz o Alto e Sublime, 
que vive para sempre, e cujo nome é santo: Ha-
bito num lugar alto e santo, mas habito também 
com o contrito e humilde de espírito, para dar 
novo ânimo ao espírito do humilde e novo alento 
ao coração do contrito.” Firmados nessas palavras 
de Deus, queremos humildemente convocar cada 
casal para a prática do jejum e oração em prol 
desse coração quebrantado e contrito. Vamos 
nos constranger verdadeiramente ao Senhor, 
peça perdão a Deus pelos pecados praticados 
na relação, peça ao Espírito Santo para revelar os 
seus pecados e confesse-os a Deus. Uma estraté-
gia que Deus nos dá é orar a Palavra dele. Quando 
oramos a Bíblia, temos a certeza que estamos orando 
conforme a vontade do Senhor. Por isso, ore os textos 
abaixo sugeridos e crie a sua própria lista de oração 
de versículos da Palavra de Deus: Salmos 51 e 32; 31.3; 
19.12 a 14; Isaías 58; 1 Timóteo 2.8; Hebreus 4.12; 1 
João1.8 a 2.2; 1 Pedro 5.5 a 9; João 8.34 a 36; Romanos 
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1.20, 21, 28 a 32; 2.1 a 11; 23 a 25 e 29; Salmo 31.6; 34.4-
5; 72.17-19; 83.17-18; 148; 59.9, 14 a 17; Tiago 1.2 a 4, 
16 a 18; Provérbios 18.10; 2 Coríntios 4.7; Efésios 3.20 
e 21; 1 Pedro 5.9 a 11; 1 Coríntios 1.5 a 9; Apocalipse 
12.10-11; 1 Timóteo 1.17; 6.15-16; João 1.3; Judas 24 
e 25; Isaías 12.1; Daniel 2.2 a 23, 44, 46 a 47; 4.34 a 37; 
6.26-27; 7.14.

Daniel, quando orava pelo seu povo, no ca-
pítulo 9, versículo 13, diz que toda a desgraça 
atingiu o povo de Israel e mesmo assim eles não 
buscavam o favor do Senhor. Queridos irmãos e 
irmãs em Cristo Jesus, não sejamos como o povo 
de Israel! Estamos vendo tanto pecado na vida 
dos casais de namorados, vendo como o inimigo 
está destruindo, roubando e matando muitos de-
les e vamos ficar parados olhando? Vamos buscar 
a presença de Deus! Outra estratégia de guerra 
que Deus nos deu foi a adoração. Vemos na Bíblia, 
muitas vezes o povo de Israel sendo instruído a 
adorar a Deus em meio a guerras e vencendo de 
maneira sobrenatural. Depois da consagração di-
ária, separe um momento só para louvar e adorar 
a Deus pelo que Ele é. Isso vai contra todo o peca-
do da vaidade, arrogância, falta de dependência 



27

dele e uso do ministério para autopromoção. Só 
o Senhor Jesus Cristo será exaltado no Ministério 
dos Namorados! Amém. Cremos que esse é um ca-
minho sobremodo excelente para você trilhar. Que 
Deus te abençoe.
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Ministério dos Namorados 
É um projeto da Igreja Batista da Lagoinha que 

atua, há quinze anos, em parceria com a Mocidade e 
com a Rede da Família. Esse é um ministério pioneiro 
na comunidade evangélica, sendo referência em todo 
o Brasil e no mundo. O trabalho do ministério consiste 
no acompanhamento de casais de namorados e noi-
vos auxiliando-lhes a desenvolver um relacionamen-
to saudável em todas as áreas (espiritual, emocional 
e física). Contamos até hoje com mais de 1.000 casais 
acompanhados e atualmente uma equipe de 60 con-
selheiros. O ministério também promove eventos 
como; acampamentos, festas, caminhadas ecológi-
cas, festivais, almoços e jantares, além dos bate-papos 
mensais. Acompanhamos Células específicas para 
esse público e também um espaço na internet: o blog 
Namorados Online (www.namoradosonline.blogspot.
com) com mais de 5 mil acessos por mês e reprodução 
de nossos textos em outros, sendo estes não apenas 
de todo Brasil, mas também de países como: Estados 
Unidos, Portugal, Japão, Espanha, Canadá, Bélgica, 
Reino Unido, Indonésia, Alemanha, Argentina, Suíça, 
Austrália, Cuba, dentre outros.  Ore sempre por esse 
projeto.
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Contatos: Casa da Mocidade Lagoinha - Rua Pitangui, 

405, (2° andar), São Cristóvão – BH/MG. (31) 3478-6500 

- Pr. Richarde Guerra e Priscila Guerra – (31) 8489-3057. 

richarde.guerra@lagoinha.com
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JESUS TE 
AMA E QUER 

VOCÊ!

1º PASSO: Deus o ama e tem um plano 
maravilhoso para sua vida. “Porque Deus amou 
o mundo de tal maneira que deu o seu  Filho unigê-
nito, para que todo o que nele crê não pereça, mas 
tenha a vida eterna.“ (Jo 3.16.)
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2º PASSO: O Homem é pecador e está 
separado de Deus. “Pois todos pecaram e ca-
recem da glória de Deus.“ (Rm 3.23b.)

3º PASSO: Jesus é a resposta de Deus, 
para o conflito do homem. “Respondeu-lhe 
Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; 
ninguém vem ao Pai senão por mim.“ (Jo 14.6.)

4º PASSO: É preciso receber a Jesus em 
nosso coração. “Mas, a todos quantos o rece-
beram, deu-lhes o poder de serem feitos filhos 
de Deus, a saber, aos que crêem no seu nome.“ 
(Jo 1.12a.) “Se, com tua boca, confessares Jesus 
como Senhor e, em teu coração, creres que Deus 
o ressuscitou dentre os mortos, será salvo. Porque 
com o coração se crê para justiça e com a boca 
se confessa a respeito da salvação.” (Rm 10.9-10.)

5º PASSO: Você gostaria de receber a 
Cristo em seu coração? Faça essa oração 
de decisão em voz alta: “Senhor Jesus eu pre-
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ciso de Ti, confesso-te o meu pecado de estar 
longe dos teus caminhos. Abro a porta do meu 
coração e te recebo como meu único Salvador 
e Senhor. Te agradeço porque me aceita assim 
como eu sou e perdoa o meu pecado. Eu desejo 
estar sempre dentro dos teus planos para mi-
nha vida, amém”.

6º PASSO: Procure uma igreja evangé-
lica próxima à sua casa.

Nós estamos reunidos na Igreja Batista da 
Lagoinha, à rua Manoel Macedo, 360, bairro 
São Cristóvão, Belo Horizonte, MG.

Nossa igreja está pronta para lhe acom-
panhar neste momento tão importante da 
sua vida.

Nossos principais cultos são realizados 
aos domingos, nos horários de 10h, 15h e 
18h horas. 

Ficaremos felizes com sua visita!
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